
15  janeiro, 2024

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 121,57             -2,50 -11,42 -9,90 -28,68

Oeste PR - PR 107,68             -9,02 -16,42 -15,66 -33,28

Sorriso - MT 101,93             -8,20 -8,61 -6,95 -27,71 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 114,32             -1,63 -5,11 -0,99 -28,02

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg)** 127,61             -6,91 -14,04 -13,31 -28,08

* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 12/01/2024 mai/24 132,26        mai/24 12,38      mai/24 132,47           

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez 60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 4,85

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano
Sorriso - MT 32,80                6,32 4,23 11,30 -43,28

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 43,94                -0,57 1,71 14,16 -37,26
Norte do Paraná 51,36                -1,15 0,57 15,62 -33,28

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg)** 67,24                -4,58 -1,31 23,22 -22,59

* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 12/01/2024 mai/24 66,94          mai/24 4,58        mai/24 52,48             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar
*60kg = 2,3621 bushels

Dólar PTAX = R$ 4,85

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 43,26 /60 Kg  (MT e RO)  e R$ 55,20/60 Kg (CO (exceto MT), SE e S)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 962,15             -0,83 -1,85 20,68 1,17
Cerrado - MG 961,50             -1,64 -2,28 21,23 2,52
Zona da Mata-MG 943,75             -1,28 0,40 23,37 2,54 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 971,50             -0,78 -1,90 21,96 4,04
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg)** 971,32             -1,05 -1,72 20,68 1,92
* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 12/01/2024 set/24 1.045,00    mai/24 177,50    mai/24 1.139,61        

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 4,85

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 684,16;(Conilon) -  R$ 460,02

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Dourados - MS 228,43             0,47 0,87 -3,40 -10,79
Rondonópolis - MT 212,09             0,08 -0,12 0,06 -15,17
Goiânia - GO 227,40             -0,47 -2,03 2,01 -15,49
S.J.Rio Preto - SP 249,36             -2,01 1,83 -1,38 -14,73
Ind. Esalq/BM&F SP (R$/@)** 251,30             -0,06 1,07 1,25 -13,29
* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 12/01/2024 Posição

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

mar/24 131,20        

BM&F                       R$/60kg
ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

mar/24 68,15          

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                
US$/Bushel

CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

mar/24 4,49        mar/24 51,45             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Os preços do boi gordo seguem relativamente firmes neste início do ano, com o Indicador CEPEA/B3 operando próximo de R$ 250. O forte aumento das vendas nos últimos meses de

2023 ajudou a enxugar o montante disponível de carne bovina no mercado doméstico, sustentando os valores da arroba. Já segundo o Broadcast Agro, a queda no poder de compra da

população, movimento típico do início do ano, costuma reforçar a tendência de baixa dos preços, devido à diminuição do consumo. A indústria, então, adota postura cautelosa nas

negociações, em busca de preços menores. Mas a oferta reduzida de bois terminados impediu novos recuos nos preços nos últimos dias. Quanto às exportações, segundo dados

divulgados pela Secex, via Cepea, mostram que os embarques brasileiros de carne bovina in natura foram recordes em 2023, ficando 0,52% acima do até então recorde, verificado em

2022. O indicador do boi gordo Cepea/Esalq/BM&F à vista ficou em R$ 251,30/arroba (+0,14%) na sexta-feira. A prazo, a cotação fechou em R$ 253,83/arroba (+0,14%). No mercado

futuro do boi gordo na B3, o contrato mais líquido, com vencimento em jan/24, encerrou a sexta em queda de R$ 0,55/arroba, a R$ 247,10/arroba. Na semana, houve alta de R$

0,80/arroba.Fontes: Cepea e Broadcast.

Cotação

abr/24

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

fev/24

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Negócios Agroambientais - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

Em queda neste início de 2024, os preços da soja voltaram aos patamares observados em 2020. Esse cenário está atrelado à desvalorização externa, ao recuo nos prêmios de exportação

da oleaginosa no Brasil e à menor demanda internacional, sobretudo da China. Além disso, a pressão também vem de estimativas indicando aumento na produção da América do Sul na

safra 2023/24, embora esses dados contrariem a expectativa de muitos agentes, que acreditam em expressiva redução na oferta, tendo em vista os impactos do clima desfavorável

sobre as lavouras brasileiras. O indicador de preços da soja Esalq Paraná ficou em R$ 120,62/saca (-1,29%).Em relatório mensal do USDA, a oferta global de soja veio acima do previsto

pelo mercado. Na sexta-feira, os futuros de soja fecharam em baixa na bolsa norte-americana. O vencimento mar/24 da oleaginosa recuou 12,25 cents (0,99%), para US$ 12,2425 por

bushel. A oferta mais confortável significa que na próxima safra a margem de manobra será maior para lidar com questões climáticas, disse em nota Doug Bergman, da RCM

Alternatives.Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea-Esalq

Pressionadas pelo avanço da colheita da safra verão e sobretudo pela menor demanda, as cotações do milho caíram nos últimos dias. Além disso, a desvalorização externa reduziu a

paridade de exportação, reforçando as quedas dos preços domésticos. Vale lembrar que a produção brasileira deve ser menor na atual temporada, tendo em vista as adversidades

climáticas enfrentadas durante a safra verão e a perspectiva de redução na área semeada em 2023/24. No entanto, voltou a chover em parte das regiões, gerando expectativas de certa

recuperação nas condições das lavouras. Na sexta-feira, o indicador do milho Cepea/Esalq à vista fechou em R$ 67,24 a saca (-1,12%). Na B3, o vencimento set/24 do milho, com mais

contratos em aberto, caiu R$ 1,73 por saca no dia, encerrando a R$ 63,70/saca. O primeiro vencimento, jan/24, encerrou a R$ 67,86/saca, baixa de R$ 0,98/saca ante a véspera. Na

CBOT, os futuros do milho terminaram a sessão de sexta-feira em baixa. Relatório mensal do USDA, publicado na sexta-feira, trouxe aumento na produção dos EUA, em vez dos cortes

previstos por analistas, e na projeção de estoques globais. O vencimento mar/24 do grão caiu 10,75 cents (2,35%), para US$ 4,47 por bushel.  Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

mar/24 12,26      mar/24 131,22           

mar/24 180,05    mar/24 1.155,98        

Cascavel - PR 50,84                0,00 1,99 15,31 -33,74

mar/24 1.077,52    

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 96,71 /60 Kg

Os preços do café arábica vêm caindo neste início de ano, reforçando a baixa liquidez doméstica. A pressão sobre os valores vem da melhora do clima em importantes regiões brasileiras

produtoras de arábica. Chuvas mais consistentes foram verificadas especialmente no Cerrado Mineiro, em parte do Sul de Minas e na Zona da Mata mineira. De modo geral, os negócios

efetivos envolvendo café ainda estão bastantes lentos. O Indicador Cepea/Esalq tipo 6, bebida dura para melhor, fechou a sexta-feira a R$ 971,32 a saca, recuo de 1,32% em relação ao

dia anterior. No mercado de robusta, o Indicador Cepea/Esalq do tipo 6, peneira 13 acima, fechou a R$ 792,00 a saca, leve baixa de 0,1% em relação ao dia anterior. Na ICE Futures US, o

vencimento, mar/24, o mais líquido, caiu 1,5% (280 pontos) na semana passada, fechando na sexta-feira a 180 centavos de dólar por libra-peso, baixa de 2,2% no dia. Na ICE Futures

Europe, os futuros de café robusta não acompanharam Nova York. O contrato para mar/24 teve valorização de 5,15% (144 dólares) na semana passada, encerrando na sexta a 2.939

dólares/t, alta de 0,03% no dia. Segundo relatório da Hedgepoint Global Market, na rota marítima transpacífica, as tarifas de contêineres aumentaram em 56% sequencialmente, por

causa das tensões no Mar Vermelho. A rota causa impacto no mercado de café, considerando os três principais exportadores da região (Vietnã, Indonésia e Índia).Fontes: Cepea e

Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         88% 

do total (Conab)

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq 12/01/2024

CAFÉ

1º SemestreCalendário
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo**
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas**
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo**
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá**



Semanal Mês Ano

Ind. Esalq Alg. Pluma -1,39 1,86 -25,48

Semanal Mês Ano

*Ind. Esalq Arroz Beneficiado -0,42 -0,55 41,03

Semanal Mês Ano

*Ind. Esalq Trigo Oeste PR -1,26 -3,90 -26,73

130,51

129,89

1257,01

A semana encerra com poucos negócios no mercado físico de algodão. O preço pago pela pluma em Rondonópolis no MT seguiu cotado a R$ 3,75 por libra-peso, queda semanal de

0,48%. Indústria quieta. O algodão no CIF SP fechou a sexta-feira em torno de R$ 3,98/lb, queda de 0,50% em relação a sexta-feira da semana anterior. O preço no FOB porto de Santos

chegou a US$ 77,93 cents/lb, ganhos de 0,41 em relação ao dia anterior. Dados do USDA fizeram as cotações do algodão ter um leve recuo na Bolsa de NY na sexta-feira (12) e o contrato

Mar/24 apresentou um leve recuo de 0,06%, negociado a 81,31 cents/lb. Mas na semana acumulou alta de 1,37%. O USDA estimou a produção global de algodão em 113,18 milhões de

fardos, ante 112,92 milhões de fardos no mês passado.  Fonte: Safras&mercado.

Calendário da Safra (MT e BA)

Plantio (Nov-Fev)

Colheita (Mai-Set)

Preço Minimo R$ 120,45 /@***R$/@ - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg    

ALGODÃO

As exportações brasileiras de arroz (em base casca), apresentaram queda em 2023, após os recordes atingidos no ano anterior, tanto em volume como faturamento. Ainda assim, o alto

preço pago pela mercadoria exportada e o dólar valorizado garantiram que a receita obtida pelo setor se mantivesse elevada, somando US$ 622 milhões em 2023, apenas 9% inferior à

de 2022 e a segunda maior desde 1997, início da série histórica da Secex para este produto. No mercado doméstico, o arroz permanece em meio à calmaria e preços firmes. Segundo

dados da Conab via Broadcast, produtores podem colher 10,76 milhões de toneladas na safra 2023/24, o que representa 7,2% acima da safra 2022/23. Segundo Safras&mercado, no

Mercosul, as primeiras colheitas estão em andamento, e tanto no Paraguai quanto em Santa Catarina, já é possível observar uma redução acima de 10% na produtividade média em

comparação com as projeções iniciais. Diante disso, a média da saca de arroz no RS encerrou cotada a R$ 130,89, apresentando um avanço de 1,53% em relação à semana anterior. Na

CBOT, o arroz encerrou a semana no campo positivo. O contrato spot (jan/24) fechou com alta de 0,44% e cotado a US$ 17,2350 por quintal curto (equivalente a cerca de 45,36kg), o

que equivale a cerca de R$ 92,17 por saca - valor abaixo da média da saca no estado do RS em cerca de 29,59%.  Fontes: Broadcast e Safras&mercado. 

Calendário da Safra (RS e SC)

Plantio (Ago-Dez)

Colheita (Jan-Mai)

Preço Minimo do Arroz em Casca (RS e SC)   R$ 65,47 /50 Kg

Atual (R$/@)* Variação (%)

12/01/24

<> Frango: os preços do frango inteiro recuaram neste início de 2024, influenciados pela menor demanda típica de início de ano, devido às despesas extras da população. O setor segue

com a estratégia de reduzir os valores em busca de melhorar a liquidez, evitando elevar os estoques. Quanto às exportações, o volume de carne de frango enviado ao exterior em 2023

bateu novo recorde, segundo dados da Secex, superando em 8,6% a maior quantidade até então exportada, de 4,3 milhões de toneladas, em 2022. Já a receita caiu 2,7%, para R$ 48,9

bilhões em 2023. Fonte: Cepea. <> Ovos: os preços dos ovos vêm caindo neste início de 2024, para os menores níveis desde jan/22. O movimento de baixa é resultado da maior oferta

do produto no mercado doméstico e do enfraquecimento das vendas. Quanto às exportações, os embarques brasileiros de ovos (incluindo produtos in natura e processados) somaram

25,4 mil toneladas no ano passado, quantidade mais alta em 11 anos, segundo dados da Secex. Esse aumento das vendas externas é reflexo principalmente dos casos de Influenza Aviária

que atingiram plantéis comerciais de diversos países, fazendo com que parte da demanda internacional fosse redirecionada para o Brasil.Fonte: Cepea. <> Suínos: os preços do suíno vivo 

e da carne suína iniciaram o ano em queda. A pressão vem da menor demanda típica desse período de renda limitada e férias escolares. Quanto às exportações brasileiras da proteína, o

volume embarcado em 2023 foi recorde, considerando-se a série histórica da Secex, iniciada em 1997. A quantidade exportada foi 10,3% acima da de 2022 e 8,4% superior ao maior

volume até então registrado, em 2021. Fonte: Cepea.

Atual (R$/t)* Variação (%)

12/01/24

Atual (R$/50 kg)* Variação (%)

12/01/24

*R$/50kg - Referência: Rio Grande do Sul.  

ARROZ

A semana encerrou com queda nas cotações do trigo nas principais praças de comercialização. No PR, a média no interior do estado ficou fechou em R$ 1.270/tonelada, com recuo de

2,9% em relação à semana anterior. No mercado gaúcho a queda foi de 1,2%, com tonelada no FOB indicada a uma média de R$ 1.245/tonelada. Moinhos domésticos abastecidos e

possibilidade de importação acessível da Argentina justificam essa retração semanal das cotações. Paridade de importação da Argentina, base Ponta Grossa/PR a R$ 1.307/tonelada e

base Carazinho/RS a R$ 1.282/tonelada. As Bolsas norte-americanas que comercializam trigo encerraram com quedas expressivas. O mercado sentiu os reflexos das quedas acentuadas

da soja e do milho após a divulgação do relatório de oferta e demanda do USDA. As cotações também foram pressionadas pela projeção acima do esperado para a produção e para os

estoques mundiais do cereal. Na semana, a posição mar/24 em Chicago acumulou perdas de 3,2%. Fontes: Safras&mercado.

Calendário da Safra (PR e RS)

Plantio (Mar-Jul)

Colheita (Ago-Dez)

Preço Mínimo Pão - Sul 1462,83,00 R$/t; Sudeste 1507,50 R$/t e CO e BA 1582,67 R$/t*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Oeste do PR  

TRIGO


